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INTRODUÇÃO 

O arroz (Oryza sativa L.) é um dos cereais de maior importância social e econômica para o 
mundo, ocupando o segundo lugar entre os cereais mais produzidos. É a base alimentar de mais 
de três bilhões de pessoas. No Rio Grande do Sul, esse é produzido em 129 municípios localizados 
na metade sul do Estado (SOSBAI, 2018). A planta de arroz é extremamente exigente em 
nutrientes, sendo necessário que os mesmos estejam disponíveis nos momentos de maior 
demanda, com a finalidade de não ocorrer limitações na produção (FAGERIA et al, 2003). Contudo, 
o uso em excesso do nitrogênio, principalmente em épocas tardias de semeadura, pode levar o 
aparecimento de doenças que afetam a produtividade do arroz (FAGERIA et al, 2003).  

Baseado na expectativa de produtividade, a adubação leva em consideração a resposta das 
plantas à adubação, podendo ser média, alta e muito alta, as quais depedem basicamente do nível 
tecnológico empregado, principalmente cultivar e época de semeadura (SOSBAI, 2018). Neste 
contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar as diferentes classes de expectativa de respostas à 
adubação nitrogenada, seguindo as recomendações para a cultura do arroz irrigado em diferentes 
épocas de semeadura da cultivar IRGA 424 RI. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Estação Regional de Pesquisa do Instituto Riograndense do 
Arroz (IRGA), localizada em Cachoeira do Sul e em uma área comercial no município de Agudo. Em 
ambos locais o solo é classificado como Planossolo Háplico Eutrófico Arênico (EMBRAPA, 2013). 

O experimento foi conduzido no delineamento experimental de blocos ao acaso, em 
esquema bifatorial, com cinco repetições. O fator A foi representado pela época de semeadura, 
que ocorreram nos dias 13/09, 08/10 e 07/11/2018 em Cachoeira do Sul, e nos dias 08/10, 12/11 e 
08/12/2018 em Agudo, nomeadas Épocas I, II e III, respectivamente para cada local. Já o fator B foi 
representado por doses de nitrogênio (N): 0, 90, 150 e 210 kg ha-1 de N, os quais foram aplicados 
em Cachoeira do Sul, 2/3 no estádio V3 e 1/3 no estádio R0, segundo a escala de Counce et al. 
(2000) e no munícipio de Agudo foi feita apenas uma aplicação em V3. 

As variáveis analisadas foram produtividade de grãos (kg ha-1) e qualidade física dos grãos 
(renda de beneficiamento e rendimento de grãos inteiros). Para a avaliação do rendimento de 
grãos foi colhida manualmente uma área de 4,76 m2 de cada unidade experimental, as quais 
foram submetidas à trilha, pesadas, limpas e secas a 13 % de umidade. Posteriormente, foi 
calculada a dose de máxima eficiência técnica e a máxima produtividade alcançada, assim como 
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também a dose de máxima eficência econômica segundo a metodologia descrita por Storck et al 
(2016).  

Para o cálculo da dose de máxima eficiência econômica (DMEE) foi utilizado os coeficiente 
b2 e b1 das equações de regressão obtidas para cada municipio, e o valor de venda do arroz R$ 
0,886 kg e do N R$ 2,88 kg.  

 As variáveis estudadas foram submetidas à análise de variância pelo teste F para verificar a 
significância dos fatores principais e quando significativa à diferença para o fator quantitativo, foi 
realizado através da análise de regressão e o fator qualitativo, através do Teste de Tukey a 5 % de 
probabilidade. Não foi realizado a análise conjunta entre os locais, pois as épocas de semeadura 
foram diferentes. As análises foram realizadas com o pacote estatístico Sisvar 5.6 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve interação entre as doses e as épocas tanto no ambiente “Cachoeira do Sul” 
quanto no ambiente “Agudo”, porém houve diferença estatística dos dois fatores, de forma 
isolada. Nesse sentido, a Tabela 1 mostra o resultado quanto ao efeito da época de semeadura 
sobre a produtividade (kg ha-1) e qualidade física dos grãos da cultura do arroz, na safra 2018/19. 
Para Cachoeira do Sul, as épocas mais produtivas foram as semeaduras realizadas em outubro e 
novembro, enquanto para Agudo foram as realizadas em novembro e dezembro. Segundo Freitas 
et al (2008) e Sartori (2013) a época de semeadura interfere na produtividade de grãos da cultura 
de arroz, sendo que os melhores resultados são obtidos quando as semeaduras são realizadas de 
forma a coincidir o estádio reprodutivo da cultura com o período de maior disponibilidade de 
radição solar . 

 
Tabela 1 - Produtividade (kg ha-1) e qualidade física dos grãos (renda do beneficiamento (%) e 
rendimento de grãos inteiros (%)) em função da época de semeadura da cultura do arroz irrigado, 
em Cachoeira do Sul e Agudo da cultivar IRGA 424RI, na Safra 2018/19. 

Época 

* 

Cachoeira do Sul Agudo 

Produtividade  

(kg ha-1) 
Renda (%) Grãos inteiros (%) 

Produtividade 

 (kg ha-1) 
Renda (%) Grãos inteiros (%) 

I 6.218,2 b 69,4 c 65,8ns 8.754,4 b 65,6 c 62,7 b 

II 8.588,0 a 69,5 b 65,2 9.610,8 a 66,7 b 65,2 a 

III 8.939,8 a1 70,0 a 65,2 9.238,2 a 68,2 a 65,5 a 

CV (%) 9,49 1,08 1,08 9,49 1,16 1,21 

Média 7915,36 69,7 65,42 9.201,16 66,9 64,55 
1letras minúsculas comparam a época de semeadura em cada município. ns = não significativo. 
* Cachoeira do Sul: I (set), II (out), III (nov); Agudo: I (out), II (nov), III (dez). 

 

Na avaliação de qualidade física dos grãos, houve interação significativa entre doses e época 
no ambiente “Agudo” (Figura 1), enquanto que para o ambiente “Cachoeira do Sul”, a diferença foi 
apenas entre as épocas e na avaliação de renda, não havendo diferença significativa para % de 
grãos inteiros, independente da época (Tabela 1). Para renda do beneficiamento, o mês de 
novembro apresentou as melhores condições para a qualidade de grãos, enquanto a semeadura 
de setembro prejudicou esse parâmetro de qualidade. Segundo Mingotte et al. (2012) e Sartori 
(2013) em algumas situações a adubação nitrogenada não influenciam a renda de beneficiamento 
(% de grãos brunidos) e isso esta mais ligado às condições meteorológicas que antecedem a 
colheita (MARCHEZAN et al, 1993).  

Para “Agudo”, tanto a renda do beneficiamento quanto a % de grãos inteiros apresentaram 
um melhor desempenho à medida que a época de semeadura foi atrasada para os meses de 
novembro e dezembro.  

Além da época, a adubação nitrogenada influenciou os parâmetros de qualidade (Figura 1). 
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Para o mês de outubro (Época I) a dose de máxima eficiência técnica (DMET) em rendimento de 
beneficiamento foi de 41 kg ha-1 N, novembro (Época II) de 128,33 kg ha-1 N e dezembro (Época III), 
186 Kg ha-1 N. Para o rendimento de grãos inteiros, a DMET foi de 58 Kg ha-1 N para outubro 
(Época I), 142,95 kg ha-1 N em novembro (Época II) e dezembro foi de 200,8 kg ha-1 N (Época III). 

 
Figura 1- Renda beneficiamento (%) e rendimento de grãos inteiros em função de doses de 
nitrogênio utilizadas na cultivar IRGA 424 RI, no município de Agudo, na safra 2018/19.  
 
          A produtividade da cultivar IRGA 424 RI em função da dose de nitrogênio, é apresentado na 
Figura 2. Tanto para o ambiente “Cachoeira do sul” quanto “Agudo”, a resposta da dose de N foi 
quadrática, com produtividade máxima na dose de 150 kg ha-1 de N e não houve influência da 
época de semeadura, em relação à necessidade de nitrogênio. A cultivar IRGA 424RI apresenta 
ciclo médio, porte baixo e folhas pilosas, destacando pelo seu alto potencial produtivo e boa 
qualidade industrial (SOSBAI, 2018) e segundo Boeni et al (2010) as recomendações oficiais de 
adubação para cultura do arroz foram sendo reformuladas com a evolução do potencial produtivo 
das cultivares. Autores como Freitas et al (2007) e Tem berge e Riethovem (1997), concluiram em 
seus trabalhos que cultivares de ciclo médio responde significamente a doses de 100 a 150kg ha-1.  

  
Figura 2- Resposta da cultivar IRGA 424 RI as doses de nitrogênio, nos municípios de Agudo e 
Cachoeira do Sul, na safra 2018/19.  
 
          A DMET para “Agudo” foi 189 kg ha-1 N para a obtenção do rendimento máximo de 9.572,85 
kg ha-1 de grãos e de 154 kg ha-1 N para “Cachoeria do Sul” para obtenção de 8.697,78 kg ha-1, 
enquanto que a dose de máxima eficiência econômica (DMEE) de “Agudo” foi 137,30 kg ha-1 e de 
Cachoeira do sul 130,64 kg ha-1, entre 70 a 80 % do valor da DMET. Percebe-se que para os dois 
ambientes, a produtividade de grãos da safra 2018/19 foi muito abaixo do potencial produtivo da 
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IRGA 424 RI que pode chegar a 14 ton/ha. Isso ocorreu em função do período reprodutivo ter 
coincidido com uma redução na disponibilidade de radiação, devido ao excesso de chuvas ocorrido 
no mês de janeiro de 2019, comprometendo o período de enchimento de grãos. Sabe-se que a 
resposta do arroz irrigado à adubação nitrogenada tem sido altamente variável. Em condições de 
alta nebulosidade, alta umidade relativa do ar e oscilações frequentes de temperatura, a resposta 
do arroz à adubação nitrogenada não expressa todo seu potencial. Especificamente nessa safra, 
essa baixa radiação comprometeu o peso de mil grãos (dados não apresentados). Nesse sentido, 
para a confirmação dos resultados, haveria a necessidade de repetir os experimentos em mais um 
ano com disponibilidade de radiação dentro da normal climatológica. 
 

CONCLUSÃO 

Nas condições da safra 2018/19, independente da época de semeadura para a cultivar 
IRGA 424 RI, a dose de máxima eficiência econômica e de máxima eficiência técnica são, 
respectivamente, 137,30 kg ha-1 N e 189 kg ha-1 N para Agudo, 130,64 kg ha-1 N e 154 kg ha-1 N   
para Cachoeira do Sul. 
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